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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS 
TEÓRICAS PRÁTICAS 

TOTAL DE HORAS- 

AULA SEMESTRAIS 

QMC 5136 QUÍMICA INORGÂNICA 
EXPERIMENTAL I 

- 04 60 

 

I.1. HORÁRIO 

TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS 
 03205 

 

II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S) 

Prof. Bruno Szpoganicz 

 

III CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Química Bacharelado e Licenciatura 

 

IV. EMENTA 

Preparação, purificação e caracterização de compostos inorgânicos que favoreçam a associação e utilização de 
conceitos e conhecimentos teóricos relacionados a: estequiometria, balanceamento, 
hibridização/geometria/estrutura, número de coordenação, configuração eletrônica, equilíbrio químico, reações 
redox/ácido base, ligantes quelantes, água de hidratação/coordenação, etc. Tratamento e destinação dos resíduos 
químicos gerados. Segurança no laboratório. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivos: 

Capacitar o aluno a obter, isolar e caracterizar diversos compostos inorgânicos, dando uma visão geral da química 

dos elementos, de seus compostos e dos métodos de obtenção, enfatizando a metodologia científica aplicada e 

uma visão crítica de tratamento de resíduos. Relacionar as propriedades dos compostos obtidos com suas 

respectivas estruturas. 

Objetivos específicos: 

-Desenvolvimento da habilidade na pesquisa bibliográfica especializada, com ênfase na área de Química 

Inorgânica; 

-Desenvolvimento de habilidade de montagem do roteiro de trabalho a partir da consulta bibliográfica; 
- Desenvolvimento de habilidade na redação de relatórios, segundo normas da literatura científica; 

-Desenvolvimento de habilidades de síntese, isolamento e caracterização de compostos inorgânicos 

-Noções de espectroscopia eletrônica. 

-Associação e utilização de conceitos/conhecimentos teóricos tais como: estequiometria, balanceamento, 
geometrias/estruturas, número de coordenação, equilíbrio químico, reações redox/ácido-base, etc.. 

 -Tratamento e eliminação/destinação/utilização dos resíduos gerados em cada experimento, com o propósito de 

enfatizar a importância e a responsabilidade de cada um em relação a preservação do meio ambiente e reciclagem 

de materiais. 
 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. Determinação de fórmula mínima e fórmula percentual; 

II. Acidez e Basicidade de metais e ligantes; 

III. Teoria de ligação de valência – hibridização/geometria/estrutura; número de coordenação; 

IV. Determinação de rendimento, reagente limitante e em excesso; 

V. Reações redox/Ácido-base; 

VI. Compostos de metais de transição; 

VII. Espectroscopia eletrônica 

VIII. Estequiometria e balanceamento 

IX. Equilíbrio Químico; 

X. Ligantes quelantes; 

XI. Água de hidratação/Coordenação 
XII. Tratamento de resíduos químicos gerados; Segurança no laboratório. 
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VII. CRONOGRAMA (sujeito a alterações) 

21/04 Tiradentes 

28/04 Exp. 1 - Preparação do trisacetilacetonato de alumínio(III) 

05/05 Exp. 2 - Síntese do trisoxalatoaluminato(III) 

12/05 Continuação da prática anterior 

19/05 Exp. 3 - Crescimento de cristais – alúmen de metais de transição 

26/05 Exp. 3 - Continuação da prática anterior 

02/06 Exp. 3 - Continuação da prática anterior – Trazer argila! 

09/06 Prova 1 e entrega do 1º Relatório (Exp. 2) 

16/06 Corpus Christi 

23/06 
30/06 

Exp. 4 - Preparação do trisacetilacetonato de Co(III) 

Exp. 4 - Espectroscopia eletrônica do composto [Co(AcAc)3] 
         07/7 Exp. 5 Resinas de troca iônica – Separação de íons metálicos 

          14/07 Preparação de carboxilatos de Cu(II)  

21/07 Caracterização dos carboxilatos de Cu(II) entrega do 2º Relatório (Exp. 4) 

28/07 Prova 2 

          03/08 Divulgação dos resultados. 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

A disciplina será ministrada através de aulas experimentais, devendo o aluno complementar seus estudos nos 

livros indicados ou em outras referências de sua preferência. Durante as aulas serão discutidos a(o)s 

teorias/resultados visando a aplicação dos conceitos e postulados apresentados nas aulas expositivas. O objetivo é 

que o aluno manuseie e trabalhe com a bibliografia indicada. A busca e interpretação de artigos científicos atuais 

que abordem tópicos do conteúdo programático serão incentivados. As equipes formadas deverão entregar dois 

relatórios completos manuscritos dos experimentos, conforme recomendado na apostila da disciplina.  Também será 

realizada um jogo (disputa) entre as equipes abordando tópicos de relevância para química inorgânica, conforme 

descrito na apostila da disciplina.  

 

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação segue o REGULAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (resolução 017/CUn/UFSC). O aluno 
deverá construir seu desempenho, a fim de obter aprovação, nota mínima seis (6,0) e mínimo de 75% de 
comparecimento ao longo do curso. 

A nota final da disciplina consiste de duas avaliações escritas (P1= 35% + P2= 35%), da média dos relatórios 
(R=30%).  
     

 

X. NOVA AVALIAÇÃO 

Não haverá prova de recuperação devido ao caráter experimental da disciplina. Só haverá nova oportunidade 
para realização de prova ao aluno que apresentar devida justificativa para a ausência, conforme resolução 017/CUn. 
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